


Ora acabou o defeso! O quê julgam que é o defeso do futebol? Ná •111 Nem o da 
caça às rolas nem nada disso. Acabou mas foi o defeso que a França tinha posto à venda de 
armas. E agora que começou a época dos saldos, a França começou a liquidar a sua secção 
de armas de guerra. Misseis,aviões, instalações de radar,etc 

Para já, Israel foi para a bicha dos saldos para comprar uma data de coisas que lhe 
estavam lá fazer falta em casa . Não é muita coisa: porque para as coisas mais omportantes, 
eles já disseram que iam fazer compras aos Grandes Armazens Americanos, que são como se 
sabe os seus fornecedores hab ituais e até lhes fiam tudo. Nos Armazens Parisienses eles só 
compram miudezas, daquelas que são sempre precisas: uns aviõezitos, ou coisas semelhantes 

Atrás de le, na bicha meteu-se logo o Eg ipto, que também vai lazer compras. O 
Egipto esteve a ver o que tinha na dispensa e achou que havia uma tremenda falta de aviões, 
daqueles que andam muito depressa e lavam muito ma is branco 

Po r isso foi logo encomendar meio cento deles, para as vindimas 
E enquanto estavam os dois na bicha, tiverama seguinte conversa· 

EGIPTO 
· - Olá vizinho. Então veio também fazer compras? 

ISRAEL 
-t verdade, vizinho. Ouvi dizer que esta loja tinha feito obras,e mudado de gerência, e que 
tinha agora um sortido novo de utilidades. 

EGIPTO 
-Bom, a verdade é que a loja nunca esteve fechada. Sabe, o antigo dono é que era muito 
esquisito com os fregueses. 

-Capitalistas! São todos o mesmo 
ISRAEL 

EGIPTO 
- Bem, o vizinho não pode queixar-se muito: não costumava fazer as suas compras nos 
Grandes Armazens da América? Olhe que se estes são capitalistas 

ISRAEL 
- Mas é preciso distinguir, vizinho: há capitalistas e capitalistas. Os donos dos Grandes 
Armazens da América vendem caro, mas dão-rm muitas facilidades, e· isso é muito 
importante. 

EGIPTO 
- Pois é. Mas também levam um iuro que é de arrancar coiro e cabelo ! 

ISRAEL 
- Cá por mim não tenho grande razão de quei~a. E depois o vizinho não queira comparar a 
qual idade dos seus produtos. Olhe que eu ainda no principio deste ano comprei lá uns 
pacotes de detergente supersónico, daqueles que traz iam dentro uns aviõezinhos Phanton, 
que os meus filhos gostaram imenso. Fartaram-se de brincar com eles! 

EGIPTO 
- Eu sei,eu sei. Até me estragaram lá a pane de trás do quinta l todo ! 

ISRAEL 
- Ora vizinho, não leve a mal. São crianças. Não se esqueça que os miúdos também me 
ti ,eram bonitas coisas no jardim da frente, a br incarem com aquelespapagaiozitos de corda 
trnncesesMirage,ou lá o que era 

EGIPTO 
Poi s é, são crianças e a gente tem que lhes desculpar essas coisas Mas diga-me cá um a 

coisa : o vizinho não costumava dar-se mal com o dono deste armazém? 
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O ra como todos vocês sabem, naquela quente 
tarde dum Agosto serodio seguiam pela estrada fora 
um velho, um rapai e um burro. 

la o velho a cavalo no burro e o rapaz seguia um 
pouco atrás, a assobiar muito contente, porque apro
veitava a viagem para ir apanhando amoras na beira dos 

valados. 

Eis seniio quando à porta duma tabernita que o 
Zé Quinquilheiro ali tinha estava um grupo de homens 
do campo à espera que o menino crescesse, e um deles 
ol hando o grupo volta-se para um deles e disse: 

- Vocês já viram pouca vergonha maior? Atiio 
na vai ali o Chico moleiro a cavalo no burro, e a prove 
da criencinha coitadinha a estafar-se a pé por aqules 
valados? Que tal está o safado do home que tem passa 
do toda a vida a explorar o trabalho da prove criença? 

O velho ouviu, e lá com os seus botões disse para 
consi90 que realmente niio estava certo. Ele na verdade 
que tinha força para alancar com as sacas cheias de 
trigo, do moinho para casa, t ambém podia muito bem 
ir a pé, para que o rapaz fosse um bocadinho a cavalo . 

E disse p'ró miúdo: 
- Anda cã diabinho! Amonta aqui na alimãria, 

que já me dói o cu! 
Apeou-se e o milldo niio esperou por segundo 

convito. Sal14:iu para o gerico e lá seguiram. 

Quando passaram ao pé da bica da aldeia, as 
mulheres começaram a fa lar enquanto enchiam as 
bilhas: 

- Olha o dl i1J 11,n do rapaz um matulão daquele 
tamanho, a cavalo num gerioo, enquanto que o prove 
do velho já cansado de trabalhar, vai ali a arrebentar 
p'las costuras, estafadinho coitadinho! t dianho! Dá 
lugar o tê pai, dianho! 

O rapaz ficou envergonhado e desmontou. Ouran
te algum tempo nem ele nem o velho se atreveram a 
montar o burro. 

E o Toino das Couves que estava à ponta da 
horta e que sempre tinha tido vontade de ter um 
burro, disse: 

- Rais parta a estupedez das pessoas! Atiio na 
viio ali duas almas es93rçadinhas a penar pelo carreiro 
fora, a pé, estafadinhas do trabalho e um valente burro 
sem carrego nenhum! Sempre há gente muita estupeda! 

O velho ol hou para o rapaz, o rapaz olhou para o 
velho, e sem uma palavra (eles até já conheciam a fábu· 
la) sal t aram os. do is para cima do lombo do burro. 

Mas de repente o velho puxou a arreata do burro 
que estacou imediatamente até porque niio lhe estava a 
agradar aquela parte. 

E o velho volta·se para trãs e diz ao moço: 
- Olha lá ó Joaquim! leva lá o burro p'ra casa a 

trãs a carr inha Ford mais pequena. Se a gente continua 
assim daqui a bocado temos que levar o burro às costas 
e e,.i niio vou .nisso! 
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prôprias opiniões? En1io o ,,teligentes que sabiam m<." que a gente nio queria e, ,, 
senhor julga que isto é fascis . rar ao povo aquilo qu,. que houvesse 5e$$õeS em to 
mo ó qul!? deviam fazer! E isso 101 u das as terras e ci na terra 

- Bom eu nio compreen- que este ilustre orador sem- nAo haver .. 
do é como é que ele falava pre fez! - Claro, isso Mo era lã 
no tempo dos outros.. - Àh, quer dizer: ele é o muito bonito .. 

frontalmente tinha desmasca- - No tempo dos outros urador oficial ct. do sitio? - Pois claro. E por isso a 
ele discursava e dizia quase a - E com muito mérito, gente decidiu fazer esta 

tências da gerência anterior e mesma coisa que disse hoje. fique sabendo! Tanto que senão e cl;iro chamamos 
se sentou numa revoada de Porque fique o senhor a nem precisa de preparar os logo este nono ilustre orador 
aplau50s enquanto bebia um 5<1ber: os homens são umas seus discur50s. Olhe ainda e conterrlineo e pedimos•lhe 
copo de égua, decidi entre· bestas! E já naquele tempo hoje: a gente d na terra que- para vir cli hoje discursar .. 
vistá•lo. havia muitas bestas! O que ria fazer uma sessã'o solene, - E de que tratava " 

Então porque não? Por · valia era que havia pessoas fosse lá a que fosse, mas o sessão? Sabe, eu n1'.o per 
que é que eu havia de estar 
sempre a entrevistar pessoas 
que ninguém conhecia, e não 
ai entrevistar aquele senhor 
tã'o importante? 

Perguntei ao vizinho do 
lado: 

- Quem é este senhor que 
esteve a discursar? 

O homem olhou-me de 
50slaio: 

- Mas que besta é você 
que vem para uma sessão 
destas e nlo conhece o prin
cipal orador? Fique 5<1bendo 
que este homem é o pala
dino do Movimento mais 
notável dos Ultimos tempos' 
~ ele que tem posto tudo ., 

- Ah ele é emprestirio de 
artistas de variedades? 

- Ni~ seja parvo! O que 
ele tem posto a nu são os 
tremendos erros de palmató· 
ria que foram feitos .. 

- Já seit ~ o mHtre~sco
la cá da terra! 

- Você não percebe puto 
disto! O homem, eu estou
-lhe a dizer que antes deste 
homem fazer aqui diswrsos, 
isto era uma terra de igno
rantes! E ele tem dedicado 
toda a wa vida a isto .. 

-Mas ele parece que esta• 
va a dizer mal dos outros .. 

- Pois clarot Estava e 
com carradis.simas de razão! 

-Mas então ele não era 
dos outros? 

- E o que tem isso? En-

cebi lá muito bem o que ele 
queria dizer: toda a gente 
d;iva palmas virgula sim, pon
to final não, e eu as.sim a 
modos que perdi o fio ao 
que ele estava a dizer .. 

- Ah isso nlo interes.sa! 
A gente cli não se preocupa 
com essas ninharias. 

- E então como é que as 
pessoas que cã não estiveram 
ficaram a 5<1ber .. 

- O homem você nem 
parece que é dos jornais! 
Isso é com os seus colegas! 
Eles depois é que fazem a 
noticia e dizem o que é que 
setratounasessã'ol 

Como o ilustre orador M 
praparava de novo para dis
cursar, aproveitei o barulho 
da nova e estrondosa satva 
de palmas e pirei-me. 
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1 
oda a gente fala dos aquito que tinha na mão, e tinha depois a tocar ao entar- fu$ã"o entre os automobilistas com toda a justiça foi o tal 
grandes problemas embora não gostasse muito, decer, enquanto sempre sen- que passaram a ter que af\dar vendedor ambulante, e todos 
da agricultura, e .ape- como o almoço já estava atra· tado na horta, via os tomates aos pulos de canteiro para os seus de5eendentes, que 
sar dino eu verifico zaclo acabou por a comer a crescer. canteiro. quando os lavradores se con-
com grande mtigoa, toda. Or• toda a gente sabe que As pessoas que tinham que ver,.çeram que na cidade nfo 

que poucos ou nenhuns sa- Os meus ilustres leitores já muitos lavrador!!$ acabaram depois arranjar outra vez as se governavam e valtaram a 
bem do que é que estão a perceberam que se tratava 
falar. Claro que é muito fkil duma batata. E foi daí para a 
dizer mal: toda a gente sabe frente que os lavrador!!$ se 
dizer mal, e concordo que dedicaram a plantar batatas, 
iuo ê um desporto que até principalmente aquelM que 
alivia muito. Mas nfo rMolve n.a:o tinham tomates. 
nada. Ora no fim de algum tem-

Esta coisa dos intermediá- po, como tinham aquelas 
ri0$ por exemplo. Toda a gen- ervas repolhudas para arran-
te diz mal deles, e no entanto c ar, foram também tirando 
eles são verdadeiramente IIS batatas, e sempre füfü ao 
quem tem dado o maior in- sagrado principio da defesa da 
cremento de todos os tempos agricultura que os impedia de 
11 nossa agricultura. sair dali dos seus campos, não 

E semfo, basta estudarn10s fosse alguém mexer-lhe nos 
um pouco o problema, que tomates, eles pediram a um 
imediatamente verificamos a vendedor ambulante (já na-
injustiça que tanta e tanta quele tempo havia muitos) 
gente faz aos generosos inter- para lhe levar dali as batatas e 
mediários. ver se vendia ao Jaquim Tas-

Tomem a batata, por queira que vendia tudo o que 
exemplo. Podem tomar a lhe aparecesse, desde ferra-
batata, como podiam tomar duras velhas até bonês de 
outra coisa qualquer. pala. 

Pensem que lá nos confins O vendedor ambulante 
da par1ónia houve um dia um olhou de:i.conliado para o 
lavrador que de:i.cibriu no monte daquelas bolinhas cas-
quintal uma el'Vas repolhudas tanhas e disse ao lavrador que 
a sair da terra, e como tinha sim senhor, que lhe fazia o 
tomates para plantar ali, jeito. Mas lê com os seus 
arrancou a erva repolhuda. botões jurou que havia de 
Atrás da erva afinal veio uma ficar com alguns para uns 
bolinha irregular meio acasta- copos, que aquilo de alancar 
nhada, que o lavrador olhou com aquele carrego 5Ó para 
desconfiado. Como a mulher fazer um favor nlo era para 
ainda lhe nio tinha trazido o ele. 
ai moço los lavradores por E anim foi. 
principio nunca saem do pt\ Claro que o que deu ao 
das coisas que cultivam, com lavrador, depois de voltar do 
medo que lhas roubem) ele Jaquim Tasqueiro, foi uma 
começou distraído gaita, que o lavrador se entre-

de se chatear de estar sempre rua s é que nfo gostavam semear nos campos, continua-
ali sozinhos no campo, e muito daquelas tentativas, e ram a fazer-lhes Ô jeito de 
quando viram que já tinham alguns casos houve em que lhes levar os produtos da terra 
tomates para a viagem, deci- atE chegaram a pensar em para o Jaquim Tasqueiro ...en-
diram vir para a cidade. fazer vontade aos lavradores der, e lê iam amealhando uns 

Por cá fOfam ficando, mas lisboetas, plantando nalguns cobres pel0$ carregas. Dai 
sempre com saudades da sítios algumas hortas. Foi daí compraram uma burra para 
te rra. E é por isso que de vez que nasceram sitios ainda facilitar o serviço e hoje todos 
enquando ainda fizeram vá- hoje conhecidos como a rua 0$ seus colegas têm as burras 
rias tentativas para semear e da Horta Seca, a Rua Garcia che~s. Os lavradores, entre• 
plantar coisas do ctimpo nas da Horta, a Rua Cidade da tanto, 1 como ~ndlm as 
ruas da cidade. Trabalharam Horta, Largo do Antero de regras, lã continuam sentados 
de noite, à sucapa, e por toda Quental, a Rua das Flore, e a nas suas hortas a olhar para 0$ 
a parte em todas as ruas, rue• Rua da Maria da Fonte, que tomates. 
las, travessas e beços, fo ram era para regar euas hortas 
abrindo covas para ver se con- todas. Donde se conclui que 
seguiam semear alguma coisa. E felizmente nenhuma des- quem diuttr mal dos interme· 
Claro que a única coisa que sas hortas progrediu coisa que diários 6 muito injusto. 
con'seguiram semear foi a con• se viue. Quem progrediu, e Tenho dito. 



Ora no nosso número ante- aumentar largamente os seus assoalhadas corredor e cozi- ciso dispor pelo menos de um fatia de casqueiro e o cheiro 
rior indidmos, nas suas linhas proventos instalados em sua nha) uma florescente indús- ovo de galinha, ou na falte da frigideira que também é 

gerais como o leitor poderia casa (mesmo que seja de duas t ria de criaçJo de milharucos dele, só a clara. bom. 
parapostura. Põe-M! na frigideira um 

Se o fez , já nesta altura bocadinho de marg.,rina, mas 
tem a casa cheia de milharu- se não tiver também serve va
cuzinhos, que do umas en- selina, brilhantina ou até um 
cantadoras criaturinhas mal- bocadinho de pomada para o 

à brava. da maises.cura. 
Tem mesmo já havido Depois atira lá para dentro 

cuos de milharucos que com o ovo da galinha ou só 
põem ovos duas vezes por dia, com a clara, se as coisas lá 
especialmente se estão chatia- pela dispensa estiverem escu
dos e não tém mais na.da que 
fazer. Quando ela começar a 

E muito embora os ovos parecer toucinho, vai buscar 
dos milharucos nlo sejam três ovos de milharuco e dei
muito grandes - na realidade ta-lhos dentro. Se vir que a 
quatro deles cabem numa ca- omolete mesmo assim ainda 
rica de laranjada - a verdade está pequenita para a fome 
é que s!o cheios de vitaminas que o seu marido disse que 
e considerados 6ptimos para tinha, pode utilizar os ovos de 
combater a cri:se du custo de milharuco com cascas e tudo, 

Porque a leitora repare:Se 
empregar quatro deles para 
estrelar Item que ter o cuida
do de pôr os õculos para não 
os perder no fundo da frgidei~ 
ra) - e os :servir ao seu mari· 
do quando ele lhe pedir o jan
tar, pode teracenezaque ele 
fica bem alimentado, porque 
isto de comer é mais uma 
convicção que outril coisa, e 
para todos os efeitos pode 
dizer-lhe que ele jantou qua
troovoseitrelados. 

E se ele pedirmaisésóirá 
gaiola dos milharucoseestre· 

porque as cascas têm muito 
cálcio, e atéenchemais. 

Depois dá-lhe duas voltas, 
e começil a enrolar, da mesma 
forma que costuma enrolar o 
seu marido - perdã'ol - da 
mesma forma que o seu mari
do gosta, isto é levando da 
direitaparaasesquerdas,que 
é o sítio preferido para fazer 
brilhar os milharucos. 

Depois para se dar ares de 
boa cozinheira, principalmen
te M! o seu marido estiver a 
ver, ati ra várias vezes com a 
omolete ao ar, apanhando-a 

lar mais dois. duas ou três vezes na frigidei· 
Mas é bom não abusar, que ra. 

é para não ter alguma iodes- Claro que se acenar três 
gestão, porque como já lhe vezes nfo tem hipõteses de 
dissemos os !lVOS dos milha- acertar é quana. Por isSO deve 
rucos slo muito inergétioos. tentar a quana vez, e quando 

Uma outra maneira de os a,quela merda for toda para o 
..:ozinhar é em omolete. A cr.!.'.>, varra tudo para o cai-



é mister que vos informe que graves - Senhora O. Briolanja minha ur:';,\ito amada esposa: 

coisas se antolham no nouo fut . O.BR IOLANJA I destino de nos atormentar os 
Acaso não se cansou ainda o crue 

- ª"' füeide,, ,.,ho,? . lico, ' 

'""' bole,? EL-REI. , 0 ~,goaho,o pa,q"m p,b, '"" 
5e· penas que novas tive qu da nossa condição par - Não sei, senho_ra mini~~âmi~/ E que como_ cumpre ãs pessoas 

me::,::::~::.::•;::.,, ~"9"' "' "º~.'~:~LANJA , " 

0 

,eal "''"º p,q"'i o 

"' . "°' , 'º""'' ª"'"m q,aado :\:•,:::• ;,::' ' 

;;.:. ::~·,:•,:.,,. d,m ,~h,cho. E larto~tREI . Falo ao ~"9"' q,e ~•á 

e ue corre nos domésticos m1sten. 
Não falo desse sangu q e do real desforço. 

; • .,,m,do ao "mpo d• hom, D,BRIOLA:~A ,o, =•a,de, em ""''"" ''"' q,e 
- M" ,eade "'m• .. m'" e,p~o e "'' ,eaho•' ,o . 

ainda vos podeides liKar... EL-REI lhaides a que engula as m1urias 

'des senhora? Acaso me aconse e fui o chefe supremo dum 
- Que linguajar plebeudl~:; d: guerreiros navegadores,.:uce~:rou como o mais venerando 
que rec~o, e~ descen :em a História celebrará como J 
glori050 impéno, eu a q ' 

dos venerandos? O,BR IOLANJA ue vivemos em terra estranha e 

u amo e senhor. Lembro-vo_s apen;: ~ão sejam as mesmas do nosso - Não dig;te~u:e:!;· t;r:a podem ter formas de dizer q queasge 

reino., AquiloE~~:~~se pasquim escrevia. -

- Hum ... Muito me cuuaria a crer. O.~RIOLA~~~ideraides ateivosas infâmias? 

Ainda conservais o vosso real bestunto IS~OL~:t "d 7 Por mentecapto? 

- ue sim! Pois por quem me toma, es _ Notória e absolutamente q O.BRIOLANJA 

- Que escreveram então, meu esposo e sen~o:_?REI . vado a 33 rotações um monte 

no meu real totiço ficou gra - Longas e nebulosas c~usas_.,Mas 

de labéus que nunca olv1dare1. O.BRIOLANJA 

- 01zeides, dizeide prestes! EL·R;lapodavam de cabeça de melão .. 

- Olhaide que referindo-se à minha rea~~~~~·LANJA 

-Oh!I! 
EL-REI 

-De mira-tapetes.· 

-Ah!I! 

_ De corta fitinhas. · 

-lh!!I 

O.BR IOLANJA 

EL-RE I 

O.BRIOLANJA 

com. nap.íg. IO 



D GRANDE GDLPE 
cont. da pág. 4 

despertam SOS· 

frente, daqueles onde poderia 
sem que toda a gente olhasse 

peitas: uma ida ao Porto ou para ele, dirigir-se à cabine de 
ao Algarve. Nem sã'o precisos pilotagem. 
documentos nem nada. O avião descolou. E mo- - De sonolento paquiderme .. 

Se lhe p,ergu ntilssem o que mentos depois veio o aviso 
ele pensava fazer depois do para se tirarem os cintos, que - Oh! 
avião roubado, o Jeronimo o avião ia já bem alto. 
certamente sorriria com um Jeronimo poisou no banco - E de orador inconcebível 
olhar superior. Ent.io os par- a mala, e displicentemente, 

EL-R EI 

O.BRIOLANJA 

El-rei 

O.BR IOLANJA 
vos na'o saviam o valor dum com a mão metida na algibei- - Oh céus, 6 ter ra ! Quem tal havera de dizer! Que apodos incompreensíveis! Mas, meu amo 
avião? Não sabiam que havia ra das calças, olhou pelo rabo e real esposo: serão esses dizeres, mesmo infamantes? 
de haver muita gente que da· do olho e viu a hospedeira en• EL-RE I 

riam uns bons milhares de trar para o seu cubículo, lá a - E como quereides que o saiba? Pensando bem, e como vós dissesteides, este povo tem um 
contos por um aviãozinho a ré do avião. linguajar estranho, e de tal sorte .. 
funcionar e cheio de combus- Era o momento. Levantou- O.BR IOLANJA 
tivel? -se e derigiu-se para a frente. - Olhaide, senhor meu esposo: fez-se luz no meu bestunto! 

Gu iá-lo? Mas para quê? A abrindo com naturalidade a EL-RE I 

(mica coisa que ele precisava porta que separava a cabine - Tende cuidado, que as contas da luz sã'o altas e eu já estou com poucas fanfas' 
era entrar discretamente na dos passageiros. O.BR IOLANJ A 
cabine de pilotagem - ele Teve um mome nto de hesi· - Não vos aganeides. A luz que se fez foi espiritual. Já sei como poderemos descobrir se vos 
bem sabia que a porta estava taçã"o, quando a fechou atrás cobriram de aleivosias ou não! 
sempre fechada, mas isso não de si. Esperava ver logo na sua EL-RE I 
era problema, porque nin- frente a cabine de pilotagem, - E como o saberemos? 
gu ém estava concerteza a talvez um ou dois pi lotos e O.BR IOLANJA 
exercer vigilància sobre ela - um telegrafütas. Em vez disso - Chamarei a nossa fiel serva Ama Brazuca. Como ela é natural destas terras, certo saberá se 
e depois com a soa pistolinha estava numa pequena ante· fosteis ofendido ou não! E depois disso então podereis se acaso vos ofenderam, pedir 
apontada à caveira do piloto, camara em " L" com três por- reparação. 
este iria para onde eu lhe EL ·RE I 
mandasse. Uma delas na'o tinha qual- - Nisso de pedir reparação é que eu estou indeciso. Porque bem sabeides que nestes tempos 

E o plano foi assim cuida- quer identificação. A da direi- que .correm, as reparações s§o caríssimas! 
dosamente estudado, crono- ta, porém t inha escrit o em le- O.BR IOLANJA 
metrado, pesado, e autocri- t ras vermelhas: SERVIÇO. - Esperaide uma lasquinha! 
ticado na busca de qualquer NÃO ABRIR. EL-RE I 

falha. - Claro! Já se sabe que - Ides chamar a vossa serva? 
Não havia falhas. eles não deixam ninguém en- O.BR IOLANJA 
Naquele dia, tudo correu trar na cabine de pilotagem! - E já! Ama! AMA BRAZUCA! VINDE SUS! 

exatamente como ele espera- Vão ver como é. AMA 

va. Seguiu incorporado na Jeronimo sabia que não - Crédo, sinhá! J :!i t ô qui! Nã precisa chi nga r desse jeito! Qui passa? 
longa fila dos passageiros, cal- tinha tempo a perder. Dum O.BRIOLANJA 
mo e seguro de si mesmo, a momento para o outro pode· - Ama, queria que me dissesseis algo sobre os vocábulos da tua terra ... 
soa pequena mala (menos de ria ser sorpreendido e domi- AMA 

dez quilos) a balança na mão 11ado. - Mas sinhá, eu sô di Mato Grosso, e me parece que na minha terra não tem fruta dessa, 
displicente, e entrou para o Abriu violent amente a por- mfo! A sinhá não contenta com goiabas? 
avião. O.BR IOLANJA 

Mal conteve um sorriso de E foi projectado no espa- - Não é fruta, boa mulher! Vocábul o é palavra! 
antecipada vitória quando ço. Tinha aberto a porta de AMA 
ocupou um dos lugares da saída de emergência. - Ah, palavra tem, sim sinhá. Até tem palavrão ! 
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O.BR IOLANJA 
- Não quero saber de palavrão. Quero que me digaides se cabeça de melão é coisa má! 

AMA 
- Cabeça di mi lão, sinhá? Não siô, não é COÍ$3 ma, não! Cabeça di mi lão é bom! Quando é 
do mi lão piquinino e ri scadinho, ata'o é o suco! 

O.BR IOLANJA 
- Não achas que d izer ao senhor cabeça de melão ele deve fica r zangado? 

AMA 
- O sinhô fica chingado ? Que besteira! Cabeça di milã"o é bom mesmo! Milão é $3boro5o, 

R, Sll\ JUSTA, 107 
C J1.1nto ao elev•dor) 



COMUNICADOS 
DO PARTIDO ROMÂNTICO 

PORTUGUES (P.R.P.) 

Notificam.se todas as pessoas que queiram 
<1derir ao nosso partido, que os nossos principies 
são essencialmente puros: propomos o regresso 
ao namoro da janela para a rua, a trnsformação 
na Avenida da Liberdade em Passeio Pllblico 
com expressa proibição de circulacão de auto
móveis (mas permitindo-se o trânsito de trens e 
de caleches) e em vi rtude das constantes faltas 
de água encanada, a reorganização da extinta 
classe dos aguadeiros de barril às costas. 

Quaisquer outras sugestões serão devida
mente consideradas pelo P.R.P 

==·tt== 
DA ASSOCJAÇAO DOS 
ASSALTANTES (A. L A.) 

São por este meio convidados todos os 
assaltantes independentes, quer seja de Bancos, 
Estabelecimentos ou Viaturas, a inscreverem-se 
na nossa associação de forma a podermos apre
sentar a quem de direito as nossas justas reiv in
dicações, como seja a imediata proibição de toda 
a espécie de alarmes nos carros. de grades de 
ferro nas portas e janelas dos bancos, e do em
prego nessas casas e noutros estabelecimentos de 
vidros de espessura superior à que se possa parti r 
com um simples ca lhau. 

Queremos também que nos sejam conce
didas facilidades para abastecimento de gasolina 
com prioridade. absoluta quando dela preci
sarmos, e que sejam consideradas ilegais as perse
guições feitas pelaS ruas, com gritaria e incita
mente de populares, facto que consideramos 
absolutamente indigno. 

==·tt== 
DA ASSOCIAÇ ÃO DOS PLANTADORES 

DE MACARRÃO (A.P.M.) 

Informa -se que esta associação tem já em 
depósito as necessà'rias reservas de semente de 
todos os tipos de macarrão, incluindo as varie
dades de macarronete serôdio, esparguete tem
porão, e cutovelos virados para a esquerda que, 
como se sabe, são muito mais produtivos do que 
os de estirpe antiga e que era torcida para a di 
reita. 

Devido às restrições que terão que ser 
observadas no plantio destas espécies,. informa-se 
também que a variedade conhecida vulgarmente 
por "manga de capote" será devidamente racio
nada para divisão equitativa entre todos os plan
tadores, de forma a evitar que as próximas co
lheitas sofram qualquer diminuição de tão apre
ciada espécie. 

Cont. da pag. anterior 

O.BRIOLANJA 
- E se chamam mira-tapetes? 

AMA 

- Niio é mau, mfo, sinhá. Com certeza o cara que disse isso queria dizer que o sinhô era 
apreciad ô di tapeçar ia! Tapeçaria é coi5a rica, só di gentje rica! Nós pobre caipira quando 
tem est eira nova também mira! 

EL-RE I 
- Talvez tenhaides razão, boa mulher. Na verdade mui to me apraz admirar a trama das 
alcatifas palacianas .. 

O.BR IOLANJ A 
- Se calhar foi por admi rar a trama que vos tramaram .. 

EL-REI 
- Talvez, mas isso de corta fitinhas .. 

AMA 
- Chamaram o sinhô di corta fitinha? Chamaram mesmo? 

O.BRIOLANJA 
- Chamaram sim, ama . Serã coi5a mil? 

AMA 
- Qual mã, sinhtizinha ! Corta fiti nha é gentje qui gosta di festa e di farra• E é verdadje, 
sinhâ! Olhando agora para o sinhô si vé bem que ele é farrista! O siô 5abe sambar? 

O. BRIO LANJA 
- Que disparate, ama ! O senhor é o rei, não vos esqueçaides! Não pratica ba ilados do povo! 
Só em certas ocasiões é que faz algumas danças palacianas. E uma vez por outra, um 
minueto . . 

AMA 
- Ai sinhá! O sinhô faz isso? Olha que isso sim, que é palavrão! Olha o siô .. 
teria esse pensamento, n,i'o! 

EL-R EI 
- Não teria, nem tem, ouviu, atrevida serva? 

AMA 
- Mi disculpe, sinhô, isso não é da minha conta: foi a sinhâ qui disse! 

O.BRIOLANJA 
- Adiante! Diz-me só mais uma coisa, ama: achas que o senhor é um orador inconcebível? E 
que isso é mau ? 

AMA 
- Oradô? lnconcibivo? Isso é coisa boa, é, sinhá! Oradô bom mesmo fo i seu Getúlio! Qué 
milhô7 

EL-REI 
- Bast a, boa serva. Podeides ir. 

AMA 
- E o sinhô nSo vai comer mesmo? Eu tava p'ra sai, mas si for preciso ... 

EL-R EI 
- Oeixaide, boa serva. Eu, para mim, hoje cozinho ... 

AMA 
- Puxa vida, sinhá, que o sinhô é danado mesmo! Mas comigo não conta, não! Pana bem! 

VITALIDADE 
~1 Nr~NG ÚNICO EM PORTUGAL 
" ~ RECEBIDO DIRECTAMENTE DO ORIENTE 

O seu interesse peln mulheres nio se perde.,; foi o 
seu organi s mo que 11-e enfraqueceu. 

t preciso re•itali>á-lo. MH. cuidado: nio rome esti"""lan
tH, que podem •fectu-l he a $..:.de • nad,, tesol•eM. 

Niojumaqueslãodeidllde. Reeor,-aaprodutos...t,.n,is 
pau recupet• o vig,or. Nós possuímos 1 ~ raiz U nu: 
tio celebrada ~ Padre Jesuíta JA.RTOOX. eM 1711 , ,_. carta 
di rigida ao '°"<>Cu.....,.,Ge.al 6" Mis s6e-s. 

c .. t,"""' ,..,_ • .-- .. ~ • .._ - - .--•- Lo,_ 
.. ~ °'"''" • , ... _ . - --· .... -.. So -· - ·- -

SARACJL-SOCIEDADE DE ALIMENTAÇÃO RACIONAl, LDA. 
R. Arco do Carnlhio, 69 , 1.• {Campolide)- Lisboa-1 - Autocarros N.M 2, 12, 13, 15, 18, '2 e 51 

OE LEGAÇOES : 
CACEM - Er.,.nária do Cacém - A.gualu - Telef- 2940.fH 
COSTA. OA. CAPA.RICA - htmki1 Higiénlu - Telefone 2.W002'0 
FUNCHAL - A. J. Mateus Ferreira - R ... aos T..,.iros, O - Telefone 2474' 
PORTO - Centros de Dtetética Popular - Mercado do ll_olhio - Telefone 31 15' 

Sempre jove m e vigoroso com G INSENG DE KOAEA 
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for E. PÀ577A S 

SER COMO DEVE 
Sir>to·me feliz _ con/e,.0 .0 _ qulndo ai ondi<» nas RESERVAS? Porq ue nSo? al,gma :;c,10 que na prnsente conjumura, em <I"" 

coi..,, >lio como devem se r e decorrem e ...:abam de E•1!a-,e as,im o incómodo e o escaMalo as opções colec,,.amente j â aHumidas 1~m de 
acordo com o p,ev's"vel, o , azo;h1el, o justo. públicos dos seusac1os provocatório,, debilitantes,• reputar•se ir,e.;uS:,ve,s e irreversive,stambêm a nivel 

Tome·se, para exemplo, 0 caso de Yazalde, anti·naturais. E a boa gen te de A .. ,cajú, com o seu penoal, quem que, que seja p,oss,ga, anavh de 
que, afinal, nSo ingr,sou no Boa-Vi1ta, feçt,ando, zeloso e eslim/ovel polida-mor á lren•e. va, sem ,edund:!ncias gongó,,cas ou 1ecnocra!lzan1es. uma 
antes. """º cont, ato com O Sport,ng de João d úvida poder circular peta, ,uas ruas e donn,r na, políuca de anti.econôm,ca eanu.popu!a, u1,l.,açâo 
Rocha. suascamascomouuatranquil idade. comu n,cat,Yadoar,enal vocabular"" 

Corre<:to: estâ bem que um banquei,o faça 
GATO·SAPATO do cidadã"o como - mas nunca de 
um ... BOTA-OE.OURO! 

E veja-,e também a po,i,çio o l1c,almen1e 
tomada pelo f.C.Po110 CONT RA o famigerado 
J>retendid o ex-ala,g.amento da primeira D,v,são 
Igualmente •udo ce,-to: J>Ois se com o actual nú 
mero de concorrentetj~ vem sendo tio difícil;\ oua 
equipa conquistar um luga, de honra (jâ ,e,. jli ,e, 
p,ode,erquese1adesta! .. 

AMAR COMO ÍNDIOS 
Em seguida a ""queixas da imJ>rensa local 

;,cerca da prisão de namo,ado,·· apanhados a 

manifeStar o seu amo, . o Comandante da J>ol icia da 

Pew,almente. nSo que,ocalaroorgulhoque 
sinto po, esta medida verdll dei,amenteinteligentee 
,e•olucoonliria ,er sido tomada l)<'la primeira ve,. 
em autfnuca EST RE IA MUND IAL. num g, ande 
pafsdelinguaJ>ort uguesa 

FALAR COMO GENTE 
Entre as diver$35 refe rencias com que, antes 

da oua recente ,eal,raçâo em Braga, a R. T.P. iu,1a· 
mente distinguiu a impo11ante "AGR0-74" la VII 
E>1posição-feira Agdcola d o No,te), contou-se uma 
enuevista no Tele-Jo,n..l em cujo decurso o entre· 
v,nado d .. se, a cena alt u, a. qua a presença dos 
e>1posi 10,es se in seria J>&d eitamente "na FILO· 
SOFI A da Fei,a'' e que o, homens da orgarnozação 
11stavam largamente abenos aos que pela pr,mei<a 
vez nela quize1sem partici par, embora, é claro, 
sempre "ACARIC IANDO" quem o la~ia tradicio-

cidade Brasileira de Aracajú, no Norde,1e, ma ,cou· Se, ia caso para pensa, n u ma Feira bem 
-lhes "oitocentos meoo, de p, aia, devidamente ESQU ISITA (pela "filosofia" e pelo "re1to" . L se 
guardados", para que passem a /a,e-lo "sonegada· nA"o 1o .. e pe,ce!N!r-se queaJ>&nassetratoudavelha 
mente". e ainda n.io curada MAN IA de, em público, niio 

O jovens parzinhos num CERCADO, como fala<mos $enão "dific,I" e "caro"!. 
os ant igos iudeus nos "G HETOS" ou o, actua1S Q,a luemplilico) "de forma nenhuma ,e 

Denunc,ando de forma mc,s,va - como /> 
p•ôprio da prol,nâo - as d,1,c,ente, cond,ções d, • 
h,giene em que uabal h am e a ba,xa remuneração 
quaaulerem. est,veram em gre•e os m"{la,ele, 

Foi ol1c1a!men1e o,denado um ,nqu~f110 
Ma, assim à p<imeira vist" nâo pa,ece, de lacto 
1us10 que a quem nos t.ata da CARNE caibam 
sobretudo - OSSOS 





Éclaro,eujáseiqueisto 
vai atrazado: mas não se es· 
queçam,meusilustresamigos, 
que nos grandes problemas, 
todosfalameatiramparaoar 
com as suas razões. e só 
depois, só no fim , quando já 
o rescaldo estáa apagaras 
canas dos últimos foguetes é 
quesurgeaopiniãodoutrae 
Jbalizadadequemsabe 

Que- como se sabe -éa 
minha 

Enãohámaisconversa 
Eaquiloqueei., tenho ,1 

dizer éa minha firmeconvic 
çãodequeonossofutebol 
perdeu agora à pouco tempo 
agrandeoportunidadedeser 
celebre no mundo inteiro 
Sim senhor, no mundo intei 
ro! O quê? Julgam que é por 
causa do Eusébio ou do 
Cubillas. ou mesmo do Vazai· 
de' Nem pensem nisso. Ora 
sigam com atenção o meu 
racincinio, e vejam que fan
tástica ocasião nós perdemos! 

Toda a gente sabe que isto 
dofutebolarrastatantosinte· 
ressesetantasmultidões,pela 
simples razão da bola ser 
redonda. Porque não me ve
nhamcácomcantigasque os 
grandes ganham sempre: não 
senh.ir. Não ganham às vezes 
nem para o tabaco 

Seja como for, quantas " 
4uantasvezesototobolate11 
feito milionários precisamen 

- te porque toda a gente está à 
espera que o Benfica ganhe ao 
Tramagalense ou que o Spor· 
ting ganhe por larga margem 
ao Piruças Sport Clube, e ao 
limeaocaboverif1ca·sequea 
bolaéredondinhaseescapou 
maldosamenteemzig·zague,e 
rlesfeiteou os grandes. Não é? 
Claroquetodaagenteosabe. 

Ora agora vocêspensem o 

Qu t! Sllliaseasincertezasdn 
jogo fossem feitas em dupll · 
cado.Jápensaram? Jápens,,
ram queocampeonatocom1..:· 
çava e os clubes iam ganha· 
ndoouperdendo ,mas sempre 
sob a reserva de ser confir
mado um acordão, ou de ser 
dado provimento a um recur
so: e quando o recurso fosse 
negado,aindasepodiarec!a· 
mar para outra instância qual
quer, eass1m sucessivamente 

Claro que quando se che· 
gasse ao fim do campeonato 
juntavam·setodososrecursos 
ainda não iulgados, punham· 
·se dum lado todos os pontos 
que os clubes tinham ganho 
(sobreserva)edooutrotodos 
os que tinham perdido {tam 
bém sob reserva) e entrava 
tudo num totobola gigante 
com prémios de fazer tremer 
o grande capital e com o 
generoso e amável au xilio da 
Santa Casa da Miser icórdia, 
fazia·se uma lotaria final de 
resultados, onde houvesse 
prémios de primeira mão,de 
segunda mão, das váriasd ivi· 
sões, de vi tórias com recurso 
e vitórias sem recurso, de 
acordãos empatados e de 
resoluções derrotadas.e toda 
uma lista de posições que 
para acertar nelas não era 
11 ualquer miserável "treze" 
'1 ueseganhava:tinhaquese 
.icertar para ai em noventa e 
tal resultados diferentes 

lssoéqueerajogo ! 
Afinal tudo isso se perdeu 

agora o campeonato volta a 
ser aquela pasmaceira que 
todos sabemos e conhecemos. 
Que chatice. Bom mas de 
qualquer maneira, vocês já 
sabem qua is são as equipas 
para o jogo de domingo? É 
queabola,afinaldecontilS. 
continua a rebolar 

6:~Df~ /Nl{R/VACIO!VAIS P.,Nr•s 
conr. diJ pág. 2 

ISRAEL 
Bom isso foram caturrices do antigo dono. Sabe, era casmurro como sei lá o quê! Meteu 

,e.lhe na cabeça que não havia de me vender nada . e olhe que nem era por causa do 
dinheiro. Duma vez cheguei a ir lá comprar·lhe umas coisas, e até lhe deixei lá o dinheiro 
Pois imagine que o ve lho ficou·me com a massa. e nunca me mandou as coisas que eu tinha 
comprado 

EGIPTO 
- Não há direito! Olhe eu se fosse a si, nunca mais cá punha os pés. A mim quem m."as faz, 

ISRAEL 
- Ora, ora, não diga isso, vizinho !,Então o vizinho também não costumava ser freguez dos 
Grandes Armazens da Sibér ia? E também não deixou de lá comprar? 

EGIPTO 
-Isso é por outras razões. E nem sequer é por minha causa. É principalmente pe las ofensas 
que eles fizeram aos meus primos. Esses também têm a mania que lá porque nos vendem 
coisas, hão-de nos dizer ondeéquehavemosdeaspôr,ecom queméqueosmiudoshão·de 
li:incar, e se nós dizemos que não, começam logo com conselhos e mais conselhos 

ISRAEL 
Ah, então por isso é que o vizinho veio agora a esta loja 

EGIPTO 
- Bom , os donos dos Grandes Armazens da Sibéria não se pode dizer que sejam capitalistas1 
Pelo menos eles dizem. 

ISRAEL 
Ora! Cantigas! Têm dinheiro, não têmí Vendem coisas aos outros. não vendem? Empres· 

mm a juro, não emprestam? Querem mandar em todos, não querem? Então o que são? 
EG IPTO 

-Olhe, vizinho, o que faz falar. sabe o que é? É a inveja ! Eu nem sei porque é que lhe 
estouaquiadartrela ! 

ISRAEL 
- Pois não dê, que ninguém lha pede. E quem começou a conversa foi você Ora chegue·se 
para lá.que eu estou primeiro 

Faz favor ó senhor empregado: avia ·me já meio cento daqueles Mirages número 3 e 
duas caixas de ameixas das boas. E pese·me isso bem pesado, que é para eu continuar a ser 
freguez ! 

QUANDO É QUE EU SEREI A MOEDA? 
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